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“Eu tinha saudades de comer castanha de caju, que eu conheci quando era professora em Moçambique”, diz com certa graça Larissa Chevtchenko. Nascida na antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, filha de militar, Larissa sintetiza com a frase um elemento fundamental para as mudanças político-econômicas que varreram o império soviético, 15 anos atrás: a necessidade de consumo para além das delimitações estabelecidas por um estado centralizador.  Hoje, quando se completam 90 anos da revolução bolchevique, o centro nevrálgico do antigo império soviético, a Rússia, converteu-se num dos lugares em que o consumo encontrou sua expressão mais luxuosa. Essa, a evidência glamourosa do que hoje é uma das economias capitalistas mais concentradas do mundo.

Sentada na sala de sua casa na Cidade Universitária, que fica atrás do Bar da Kelly, Larissa deixa escapar um contido saudosismo no seu olhar, quando fala da URSS e da vila dos cosmonautas, onde morava. “No momento em que resolvemos vir morar no Brasil, praticamente toda a população tinha boa formação. Para ficar, precisávamos desenvolver algum tipo de negócio, algum comércio, mas ficou perigoso”. Ela e seu marido, o brasileiro Fernando Lipídio, se conheceram quando ele, em novembro de 1984 desembarcou em Moscou para estudar engenharia mecânica – do grupo de quase dez brasileiros que o acompanhava, somente Lipídio permaneceu, pois os outros não se acostumaram ao clima nem encontraram um motivo a mais para permanecer. Melissa fazia doutorado em sociologia sobre Teologia da Libertação, havia passado um tempo em Moçambique e por causa disso falava muito bem o português. Foram apresentados e casaram em Moscou mesmo. “Era fácil fazer dinheiro em parte por causa da demanda reprimida durante mais de 70 anos do regime”, lembra Lipídio. “Havia muito dinheiro não declarado em circulação, muitas oportunidades de enriquecimento lícito e ilícito surgindo, quase nenhuma legislação capaz de regulamentar atividades de uma economia de mercado. A criminalidade aumentou naquele momento”, completa Larissa.
Nesse período, mais precisamente a partir de 1986, Mikhail Gorbachev iniciou uma redistribuição do poder e da propriedade. Não se pretendia, pelo menos no início, eliminar o comunismo como regime econômico, mas aumentar a participação popular (“mais democracia, mais socialismo”), e modernizar a indústria. O estado deixou de fiscalizar as posses monetárias e as transações comerciais entre as pessoas. E vendeu na forma de ações grande parte das empresas estatais em funcionamento. Uma quantidade considerável dessas participações foi adquirida, nem sempre de forma clara, pelos próprios gerentes das empresas estatais, criando assim uma oligarquia formada por novos ricos. Foi a também a oportunidade para que as máfias se desenvolvessem, criassem novas ramificações, legalizassem seu próprio capital. “Questionava-se muito os privilégios dentro do sistema socialista, que em grande medida foram a ponta de lança das mudanças. O que acontece em termos de privilégios hoje é absurdo”, diz Larissa. 

À formação desse extrato de novos capitalistas, seguiu-se a criação de um consumo de luxo, em que a opulência parece reeditar o fausto das monarquias czaristas pré-revolucionárias. O shopping mais frequentado do mundo fica em Moscou – o Mega1 recebe 52 milhões de visitantes por ano, tem 250 lojas. Carros e grifes de moda, como Vuitton, Christian Dior, Gucci, Lacoste, Max Mara, Versace, Prada e Furla, batem recordes de vendas. Alguns dos produtos mais desejados do mundo ocidental, como celulares, tvs de plasma e carros importados alcançam cifras astronômicas. A classe média emergente gasta cerca de 70% de seus ganhos (em média US$ 1.500) em compras. A oferta e o fato de a maior parte dessa população já ter casa própria (as residências estatais foram transferidas definitivamente aos usuários ainda na década de 1980) explicam emparte esse comportamento.
A concentração de capital e o consumo de luxo são expressos indiretamente pelos números da Forbes: em 1997 a revista listou 4 bilionários na Rússia. Em 2004 esse número passou para 36. A lista de bilionários divulgada no início deste ano tinha 54 nomes – destes, somente 4 não moram em Moscou. É a maior concentração de bilionários do mundo. Um quarto da riqueza da Rússia está nas mãos de apenas cem pessoas. Segundo a Forbes, o bilionário russo é homem, 47 anos, casado, teve sua formação na antiga capital da URSS, sua fortuna é baseada na exploração, venda e/ou distribuição de petróleo e derivados ou metais, passa longas temporadas na Europa Ocidental ou nos Estados Unidos. A Forbes deu-se ao trabalho de ir além no perfil dessa nova oligarquia: em média, o bilionário russo tem um apartamento avaliado em US$ 7 milhões em Moscou, tem o próprio avião, em torno de US$ 33 milhões, e o próprio iate (US$ 40 mil), gasta cerca de US$ 50 mil com aluguel de chalés nas férias de verão e queima entre US$ 25 milhões e US$ 70 milhões quando resolver comprar uma casa de para passar temporada, por exemplo em Saint Tropez.


Como não poderia deixar de ser, a concentrada distribuição de renda tem conseqüências negativas, expressas em seus indicadores sociais. O país está mais pobre. Somente agora, seu PIB voltou ao mesmo nível que tinha em 1990. Os salários são 80% da média em 1989, segundo o Instituto de Política Social da Rússia. O Partido Comunista da Federação Russa (KPRF, na sigla em russo) se esmera em levantar números catastróficos sobre a situação atual: a mortalidade supera em 1,6 vezes a natalidade. O salário real em 2006 foi duas vezes inferior ao de 1990. As aposentadorias médias em 2,5 vezes. As bolsas estudantis 7 vezes. Ainda segundo o KPRF, foram fechadas 70 mil indústrias nestes 15 anos. O consumo de produtos alimentícios ficou mais variado, mas 50% dos ítens da feira são importados. O consumo calórico caiu para um terço dos níveis de há 15 anos, enquanto o consumo de leite é duas vezes menor. Na Federação Russa são cometidos 3 milhões de crimes por ano (duas vezes mais que na antiga Rússia Soviética, segundo o KPRF). As bonecas russas, que diminuem à medida que são descobertas, nunca pareceram uma metáfora tão adequada para a grande pátria.
Cidade Universitária, Recife, 17 de novembro, 13 horas. Faz calor. Larissa Chevtchenko espera a chegada a qualquer momento de um do seus alunos (para aula de russo). Anda ocupada com as atividades do Centro Cultural Brasil-Rússia, criado em 10 de novembro deste ano. Com graduação em Letras e experiência de ensinar inglês na URSS, também leciona inglês num curso particular. Parece desanimada com os rumos que seu país tomou. Observa a escalada consumista e a concentração de riqueza com certo desconforto. Lipídio, hoje assessor parlamentar, lamenta não ter obtido cidadania soviética. “Gostaria de ter ficado lá, se a URSS tivesse continuado a existir e não houvesse tantas dificuldades em viver”. A expectativa dos dois com o Centro é boa. Novos alunos, uma sede, convênios com faculdades da Rússia, preparar alunos para estudar por lá. O aluno de Melissa chega, Lipídio tem que ir trabalhar, o sol continua lá fora brincando com as crianças da vizinhança, acaba a entrevista, a vida segue.
Prada – desde 2002, tres lojas em Moscou

Furla, italiana, produtos em couro, sete lojas no país. Duas primeiras em Moscou

O GUM (que em Russo eh a abreviacao para “Loja de departamento do Estado”) era a loja principal de “distribuicao” de bens no governo socialista. Depois da queda do comunismo no incio da decada de 90, a loja ficou fechada a abandonada por mais de uma decada, ateh que una anos atras foi transformada num mega shopping de luxo. Que por si soh, contradiz toda a ideologia que os Bolshevikes pregaram durante tanto tempo.
E eh luxo mesmo! Louis Vuitton, Christian Dior, Gucci, Lacoste, Max Mara, Versace.
Architectural Digest, Russian Elle Décor e Mezzanine - expõem aos seus leitores interiores sofisticados de Nova York, Tóquio, Roma. Há 23 escolas de design em Moscou, quase todas fundadas nos últimos três anos, e 46 revistas de decoração (e xpõem aos seus leitores interiores sofisticados de Nova York, Tóquio, Roma) e arquitetura de ‘idade’ semelhante, segundo Karina Dobrotvorskaya, editora da Russian Architectural Digest, lançada em 2002.

O mundo também vem à Rússia, caso da Feira Internacional de Belas Artes de Moscou. A mostra anual de obras de arte e itens de coleção, como a mobília européia, já triplicou de tamanho (hoje são 70 expositores)

